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Imortais

uma fábula   

“Confiar nas Trevas”

Este livro digital é um trabalho de ficção. Qualquer referência a eventos históricos, pessoas, ou locais reais, foi feita de uma forma fictícia. Os outros nomes, personagens, locais e incidentes são um produto da imaginação da autora e qualquer semelhança com eventos, ou locais, da atualidade, ou pessoas mortas, ou vivas, é pura coincidência.
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Todos os direitos estão reservados, incluindo o da reprodução, ou tradução parcial, ou total, deste livro, de forma alguma.
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A Imortalidade está à mão de cada um de nós, embora os Elfes não queiram partilhar as suas graças divinas. 

O que é que acontece quando os soldados Humanos encontram o Jardim Sagrado e as suas maças mágicas?

Descubra neste conto, que narra a memória exposta da história dos Elfes.

Este evento foi mencionado no romance "Confiar nas Trevas", onde poderá encontrar, novamente, Harold Svarthar, o Príncipe Desolado.

Este e-book contém, igualmente, o primeiro capítulo deste mesmo romance distópico/de ficção científica. 

As folhas cintilavam como joias de âmbar sob o sol nascente e a fragrância das maçãs maduras estavam a deliciar o nariz da Iðunn. Era um novo dia para o povo dela; mais uma possibilidade de viver e prosperar, infinitamente, no Reino Élfico mais rico do continente Euro-Asiático. Ela respirou fundo e sorriu. O seu corpo estava cheio de vigor, cada célula irradiava uma consciência plena da sorte que tinha. Acariciou, com as suas mãos suaves, as árvores e as dezenas de frutas suculentas que levitavam dos ramos para uma cesta que tinha sido colocada sobre uma mesa de mármore. Cada uma das maçãs brilhava ainda mais cintilante do que qualquer diamante, envoltas num véu de pura magia, deixando transparecer um brilho energético pelas suas cascas douradas. Ela tinha cultivado cada uma daquelas sementes com todo o carinho e o apaldr do Jardim Sagrado tinha crescido saudável e forte. Ela caminhou descalça pela relva, enquanto o solo macio massajava os dedos dos seus pés; era como se a própria terra estivesse a demonstrar o seu apreço. Ondas de energia subtis acariciavam os seus tornozelos, ao enrolarem-se em torno das suas pernas, como raízes de incandescência, criando asas de luz nos seus ombros, que desabrocharam numa dança de brilhos. Até mesmo as flores que estavam a coroar a cabeça dela absorviam aquela bondade magnífica, transferindo-a para o seu cabelo comprido, transformando-o numa juba vibrante. 

O Jardim Sagrado era o mais poderoso de todos os locais místicos do planeta. Os grupos de apaldr, todas as macieiras sobrenaturais dos Elfes, cantarolavam juntas o hino doce da vida. A sua seiva era a imortalidade em estado líquido e uma maçã por dia era o suficiente para manter qualquer um apto e vivo, para lá da imaginação. Os Elfes não conheciam a doença e a morte era uma mancha pálida nas suas memórias luminosas de contentamento. O ar estava encharcado em harmonia e encantamento no Jardim Sagrado, que concedia uma paz instantânea e felicidade a qualquer coração aberto.

"Estão ainda mais bonitas do que ontem."

A Iðunn virou-se; ela reconheceu aquela voz e cuidava do seu emissor como uma mãe. Ela tinha-o visto crescer, a tornar-se adulto, a apaixonar-se e a deixar de ter capacidade para dormir.

"O que te incomoda, meu Príncipe?"

"A minha esposa... Como sempre."

"A Hedda é um espírito livre. Ela nunca vai ficar parada nos sítios onde a poderás encontrar."
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